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Editorial
Caro leitor, 

Na Campanha da Fraternida-
de 2020, somos convidados a nos 
conscientizarmos, à luz da Palavra 
de Deus, para o sentido da vida 
como “Dom e Compromisso”, que 
se traduz em relações de mútuo 
cuidado entre todas as pessoas. O 
tema “Fraternidade e vida: dom e 
compromisso” e o lema “Viu, sen-
tiu compaixão e cuidou dele” (Lc 
10,33-34) favorecem a percepção 
da vida que se manifesta tanto na 
beleza e na alegria quanto nas fe-
ridas que eventualmente machu-
cam e que, se não forem cuidadas, 
podem ameaçar a vida. A CF 2020 
toma como referência a parábola 
do “Bom Samaritano” (Lc 10, 25-
37). Na parábola, o sacerdote e o 
levita desviam-se do homem fe-
rido, pois não tinham tempo para 
ele. O samaritano aproxima-se da 
vítima dos salteadores e, movido 
pela compaixão, gasta seu tempo 
e cuida daquele homem. A postura 
inesperada do samaritano contém 
o centro do ensinamento de Jesus: 
o próximo não é apenas alguém 
com quem possuímos vínculos, 
mas todo aquele de quem nos 
aproximamos.

À luz da CF 2020, devemos 
buscar caminhos para que como 
Igreja, seja possível fazer a experi-
ência de sentir “as alegrias e triste-
zas” do mundo de hoje. A quares-
ma, onde somos chamados a viver 
a prática do jejum, da oração e da 
esmola, faz perceber que devemos 
nos amar e servir mutuamente. 
Nesta edição, também enfatizare-
mos a importância do anúncio do 
Evangelho através da ação desen-
volvida pelos Ministros Extraordi-
nários da Palavra em nossa reali-
dade paroquial. Deixemos que o 
amor de Deus se torne visível em 
nosso meio. São as obras de mi-
sericórdia que criam espaços onde 
se respira a fraternidade: “Vós sois 
todos irmãos” (Mt 23,8).

Boa leitura!

Estamos próximos de viven-
ciarmos novamente o tempo da 
quaresma, no qual somos convi-
dados a uma aventura de redesco-
brirmos nosso “mundo interior”, a 
vivermos em profundidade, a des-
cer até as raízes mais profundas 
de nossa existência e chegarmos 
à fonte de água viva que ativa em 
nós uma nova seiva, fazendo sur-
gir novos brotos e novos frutos.

A partir da con-
templação de Jesus 
Cristo na oração em 
que buscamos con-
formar nosso cora-
ção ao dele, pode-
mos descobrir quem 
somos nós, questio-
nando-nos sobre o que queremos, 
para que vivemos e assim darmos 
um novo sentido à nossa vida. 

Somos motivados também a 
contemplar com mais profundi-
dade a realidade na qual vive-
mos para termos mais clareza 
das grandes questões sociais e 
eclesiais que nos desafiam hoje e, 
com ações concretas, demonstrar-
mos nosso compromisso, como 
cristãos, seguidores de Jesus, com 

a vida, a fé e a justiça.
Que possamos alimentar em 

nossos corações este desejo de 
conversão, de deixar Deus ser o 
senhor de nossas vidas, de viver-
mos nossa opção fundamental 
por Ele e pelo seu Reino. Que 
possamos criar espaço novo em 
nosso coração e em nossas men-
tes para que os valores da oração, 
da esmola e do jejum esvaziem 

nosso ego para nos 
aproximarmos dos 
pobres e excluídos e 
encher-nos de com-
paixão e misericór-
dia. Que possamos, 
também, exercitar-
-nos na prática do 

bem e da bondade, acolher e 
cuidar do outro com sinceridade, 
perdoar gratuitamente, cuidar da 
vida, deixar-nos envolver pela 
graça e permitir que o amor cir-
cule em nós e no mundo.

Sônia Maria Leite R. do Vale
Ministra Extraordinária da 

Palavra

“(...) Os po-
bres não são nú-
meros mas pessoas, 
diz o Papa(...)”

Quaresma: tempo para dar 
novo sentido à nossa vida
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ANO VACACIONAL PAROQUIAL: DOM WALTER JORGE VISITA NOSSA PARÓQUIA

ar
qu

iv
o 

pa
ro

qu
ia

l

No dia 04 de Janeiro, Dom Walter Jorge Pinto (bispo da Diocese de União da Vitória – Pa-
raná) celebrou na Matriz de Fátima, como participação do Ano Vocacional Paroquial e pelo 
Jubileu de Prata Sacerdotal do Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa.

ANO VACACIONAL PAROQUIAL: LANÇAMENTO DO LIVRO DO PE. JOÃO
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No dia 12 de Janeiro, na Matriz de Fátima, o Padre João do Carmo celebrou com os paro-
quianos sua participação no Ano Vocacional Paroquial e, após a celebração, lançou um livro 
de sua autoria chamado “O Reino segundo Joãozão”.

O Padre Anderson José Nascimento, no dia 17 de Janeiro, na Matriz de Fátima, celebrou sua 
participação em decorrência do Ano Vocacional Paroquial.

ANO VACACIONAL PAROQUIAL: PADRE ANDERSON
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O título acima é o tema da 
Campanha da Fraternidade - 
CF2020. A Campanha da Frater-
nidade é um instrumento impor-
tantíssimo, da qual a Igreja no 
Brasil se utiliza há mais de 50 
anos, para ajudar o Povo de Deus 
a refletir e a buscar a conversão 
pessoal e comunitária, pastoral e 
social no período da quaresma.

A CF2020 tem como lema 
um trecho do Evangelho de Lu-
cas 10,33-34: “Viu, sentiu com-
paixão e cuidou dele”, numa 
referência à parábola do Bom 
Samaritano. O hino, canção ora-
cional, expressa que “Peregrinos, 
aprendemos nesta estrada o que 
o ‘bom samaritano’ ensinou: ao 
passar por uma vida ameaçada, 
Ele a viu, compadeceu e cuidou.” 

O objetivo geral proposto pela 
CNBB é “conscientizar, à luz da 
Palavra de Deus, para o sentido da 
vida como Dom e Compromisso, 
que e traduz em relações de mútuo 
cuidado entre as pessoas, na famí-
lia, na comunidade, na sociedade e 
no planeta, nossa Casa Comum.” 

O apelo da Igreja no Brasil 
nesta CF2020, é um convite a 

percebermos, que é dos seguido-
res de Jesus Cristo, assumir com 
fidelidade a proposta do Liberta-
dor. Proposta que revela o amor 
sem medida. O mandamento de 
Deus é amar a Deus e ao próximo; 
o próximo é todo aquele que sofre, 
está excluído, injustiçado, aban-
donado, descartado pelo sistema.

Nesta caminhada quaresmal, 
somos desafiados a rejeitar em 
nós, a indiferença em relação 
aos outros e como Jesus, assu-
mir os verbos Ver, sentir e cuidar. 

Dentre tantos exemplos que 
nos ajudarão no processo de re-
flexão e conversão, inspiremo-
-nos em seguidores de Jesus 
como Santa Dulce dos Pobres 
e Dom Luciano, entre outros. 

Que a CF2020 nos ajude a ser-
mos uma Igreja Samaritana, na 
opção pelos pobres e por todos 
os que sofrem, para ver, com-
padecer e cuidar, assumindo a 
vida como dom e compromisso.

José Oscar Salgado
Ministro Extraordinário da 

Palavra
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       “Querida Amazônia”

É o título da Exortação Apostólica 
Pós- Sinodal do Papa Francisco assina-
da no dia 02 de fevereiro de 2020, Festa 
da Apresentação do Senhor, e publicada 
no dia 12 de fevereiro de 2020. Com esta 
Exortação Apostólica o Papa faz a apre-
sentação oficial do Documento Final 
do Sínodo para a Amazônia: “Amazô-
nia: Novos Caminhos para a Igreja e 
para uma Ecologia Integral”. O Papa 
Francisco optou por não citar ou repetir 
o Documento ao longo de sua Exor-
tação Querida Amazônia, preferindo 
convidar à sua leitura integral, como 
texto precioso de quem conhece e ama 
a realidade da Amazônia, comprome-
tendo-se com o trabalho evangelizador 
e a preservação de sua biodiversidade e 
valorização de sua sociodiversidade. O 
Papa apresenta humilde e corajosamen-
te, em sua Exortação Apostólica Que-
rida Amazônia, a repercussão, em seu 
coração de Pastor Universal da Igreja, 
do processo sinodal e de seu Documen-
to Final.Aponta para quatro grandes 
sonhos que acalenta para a Amazônia: 
Sonho Social, Sonho Cultural, Sonho 
Ecológico e Sonho Eclesial.

Assim se expressa o Papa Francisco 
no n.7 da Exortação Apostólica Pós-
-Sinodal Querida Amazônia: “Sonho 
com uma Amazônia que lute pelos di-
reitos dos mais pobres, dos povos nati-
vos, dos últimos, de modo que a sua voz 
seja ouvida e sua dignidade promovida. 
Sonho com uma Amazônia que preserve 
a riqueza cultural que a caracteriza e 
na qual brilha de maneira tão variada 
a beleza humana. Sonho com uma Ama-
zônia que guarde zelosamente a seduto-
ra beleza natural que a adorna, a vida 
transbordante que enche os seus rios e 
as suas florestas. Sonho com comuni-
dades cristãs capazes de se devotar e 
encarnar de tal modo na Amazônia que 
deem à Igreja rostos novos com traços 
amazônicos”.

A Exortação Apostólica Querida 
Amazônia é muito bonita e profética! 
Pena ser reduzida nos meios de comu-
nicação a temas polêmicos e periféri-
cos em relação ao seu objetivo funda-
mental. A sua leitura integral encanta! 
Belo e coerente texto do Papa Francisco 
para coroar os seus 7 anos de pontifica-
do! Impressiona a capacidade do Papa 
Francisco de produzir um texto espiri-
tual, teológico, poético, dialogal, sere-
no, provocador, esperançoso, abrindo 
perspectivas e valorizando todo o per-
curso sinodal. O Papa Francisco chama 
a atenção para o anúncio explícito e to-
tal de Jesus Cristo, confiando à “Mãe da 
Amazônia”, a Virgem Maria, a incultu-
ração do Evangelho na Amazônia.

Cônego Lauro S. Versiani Barbosa 
Pároco

Vida: Dom e Compromisso
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    Ensina-nos o Papa Bento XVI: 
“A celebração da Palavra é oca-
sião privilegiada de encontro com 
o Senhor. Por isso, tal prática não 
pode deixar de trazer grande pro-
veito aos fiéis e deve considerar-
-se um elemento importante da 
pastoral litúrgica. Estas celebra-
ções assumem particular rele-
vância como preparação para a 
Eucaristia dominical, de modo 
que os fiéis tenham possibilidade 
de penetrar melhor na riqueza do 
Lecionário para meditar e rezar a 
Sagrada Escritura. Entretanto, a 
celebração da Palavra de Deus é 
vivamente recomendada nas co-
munidades onde não é possível, 
por causa da escassez de sacerdo-
tes, celebrar o Sacrifício Eucarís-
tico nos dias festivos de preceito. 
Assim, em tais situações, deve-se 
favorecer as celebrações da Pala-
vra que alimentem a fé dos fiéis, 
mas evitando que as mesmas se-
jam confundidas com celebrações 
Eucarísticas. (cf. VD 65).
   A celebração da Palavra, como 
modalidade de celebração emerge 
pelo engajamento pastoral dos lei-
gos e leigas.
   Como descreve o Código de 
Direito Canônico: “Em virtude 
do Batismo e da Confirmação, 

os fiéis leigos são testemunhas da 
mensagem evangélica, mediante a 
palavra e o exemplo de vida cris-
tã, podem também ser chamados a 
cooperar com o bispo e os presbí-
teros no exercício do ministério da 
Palavra” (cân.759). 
   Dos Ministros Extraordinários 
da Palavra(MEP’s) depende o 
grau de interesse e assimilação da 
Palavra de Deus. Deve-se sentir a 
Verdade da Palavra que se lê para 
se transmitir a Verdade aos que a 
ouvem, levando a assembleia a 
conceber Deus presente na nossa 
vida.
   Por isso, os MEP’s devem ser 
bem preparados para exercerem 
seu ministério como executores 
de uma ação ritual. É fundamental 
cuidar da sua preparação espiritual 
(aprender a atitude de quem está 
sendo porta-voz de Deus que fala 
ao seu povo) e técnica, para que 
proclamem corretamente a Pala-
vra. Ou seja, aprendam que não se 
trata de ler as escrituras, mas, de 
proclamar a mensagem de Deus, 
uma mensagem que dá vida, liber-
ta, anuncia, convoca à conversão e 
à vida fraterna.
	                  Liliam Fernanda     

    Ministra Extraordinária da Palavra

Luciana Bernardino de Souza e José Arlindo

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Fevereiro de 2020

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Em conformidade às Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora no 
Brasil, DGAE 2019-2023, a Assem-
bleia Geral da CNBB traz como tema 
central em 2020 o “Pilar da Palavra”. 
Oportunidade para mergulharmos 
neste pilar central da nossa fé que é a 
Palavra de Deus. Nos diz o primeiro 
ponto dos encaminhamentos práticos 
deste pilar, conforme documento das 
DGAE 2019-2023: “Assumir o cami-
nho de iniciação à vida cristã, de ins-
piração catecumenal, com a necessária 
reformulação da estrutura paroquial, 
catequética e litúrgica, com especial 
atenção à catequese para a recepção e 
vivência dos sacramentos com crian-
ças, jovens e adultos (sacramentos da 
iniciação cristã e demais)”.

A Iniciação à Vida Cristã é centra-
da na pessoa de Jesus Cristo, salvador 
da humanidade, e busca transformar a 
fé inicial em fé madura, cada vez mais 
convicta e comprometida, na medi-
da que se fortalece o encontro pesso-
al com Jesus. Tem como inspiração o 
catecumenato, progressivo mergulho 
no Mistério Pascal de Jesus, com va-
lorização dos tempos litúrgicos, das di-
versas celebrações com seus símbolos, 
ritos e bênçãos, e tendo como base um 
itinerário, um caminho de fé, que leva 
em conta as experiências vividas pelos 
membros das primeiras comunidades 
cristãs, e que conduz o catecúmeno a 
um ardor sempre maior na vivência e 
no anúncio da fé em Cristo, à imitação 
do entusiasmo experimentado pelos 
cristãos do primeiro século.

A Iniciação à Vida Cristã deve ser a 
expressão da vida de fé da comunidade 
paroquial, a quem cabe a responsabi-
lidade da formação dos fiéis de modo 
criativo e adequado, fortalecendo os 
espaços já existentes na estrutura paro-
quial para o estudo e a meditação das 
Sagradas Escrituras, incentivando o 
povo a levar a Bíblia para as reuniões e 
encontros, ajudando no seu manuseio e 
ensinando o método da Leitura Orante 
da Palavra de Deus.

Em nossa Paróquia são muitos os 
espaços oferecidos para escuta e me-
ditação da Palavra de Deus além das 
celebrações dos sacramentos como es-
paços privilegiados: em especial tem-
-se a catequese, e também Grupos de 
Reflexão, Grupos de Oração, Grupos 
de Retiros Quaresmais e de Exercícios 
Espirituais na Vida Cotidiana, retiros e 
encontros pastorais diversos, reuniões, 
Celebrações da Palavra por Ministro 
Leigo etc.

Que a Virgem Maria, Senhora de 
Fátima, nos ensine ouvir e meditar a 
Palavra do seu Filho Jesus, para cres-
cermos na comunhão com Ele.

		              Délio Duarte
Coordenador Paroquial

O PILAR DA PALAVRA
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Ministério da Palavra

09 - Revisão da Assembleia Paroquial, 8h, centro de pastoral, Nova 
Viçosa
13 - Reunião do CAEP, 19h, Fátima
23 a 25 - SEARA
26 - Quarta-feira de cinzas (abertura da Campanha da Fraternidade), 
Missa, 7h e 19h, Matriz, nas comunidades conforme programação.


